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O crescimento desproporcional das cidades e a ambição do ser humano por uma 
maior e melhor qualidade de vida leva a um significativo aumento de resíduos 
produzidos. A gestão de resíduos é uma questão que gera alguma polémica, uma vez 
que essa gestão tem impacte a nível ambiental de diferentes formas. O presente 
relatório tem como objetivo a elaboração de um Plano de Gestão de Resíduos (PGR) 
para uma Stand de Vendas e Oficina automóvel da empresa AutoOficina e assim 
contribuir para o correto desempenho ambiental da unidade referida ao nível da gestão 
de resíduos, sendo que nesta se desenvolvem atividades passíveis de provocar 
impactes ambientais. A unidade localiza-se no Pólo Industrial de Viana, Município de 
Viana, Província de Luanda, República de Angola.  
Sendo a área de influência do projeto em Angola, os dados necessários para a 
realização deste relatório foram recolhidos por uma empresa parceira da LRB, pelo que 
o trabalho desenvolvido prendeu-se no tratamento de informação e pesquisa 
bibliográfica, sendo que o trabalho de campo foi inexistente devido à distância e aos 
elevados custos de deslocações. De modo a elaborar o Plano de Gestão de Resíduos, 
partiu-se dos diplomas legais aplicáveis ao tema e numa série de dados ambientais bem 
como informação sobre os processos da unidade em análise. Assim, foi possível 
elaborar um plano de gestão que permitisse gerir os resíduos gerados pela atividade da 
empresa, integrado nos seus processos. 
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The disproportionate growth of cities and the ambition of the human being for a bigger 
and better quality of life leads to a significant increase of waste produced. Waste 
management is an issue that generates some controversy because the management 
has associated impacts for the environment. This report aims to draw up a Waste 
Management Plan (WMP) for a Stand and automotive Workshop for the AutoOficina 
company and thereby contribute to the correct environmental performance of the unit 
referred to in terms of waste management, which develops activities that can cause 
environmental impacts. The unit is located in the Industrial Pole of Viana, Viana 
municipality, Luanda Province, Republic of Angola. 
Due to the influence area of the project in Angola, the data needed to conduct this 
report were collected by a partner company of LRB, so the work held up the processing 
of information and literature, and the fieldwork was non-existent due to distance and high 
travel costs. In order to prepare the Waste Management Plan, reviewing up the 
applicable legislation to the subject was needed plus a series of environmental data and 
information on the unit processes under review. Thus, it was possible to develop a 
management plan that would allow managing the waste generated by the company's 
activity, integrated into their processes. 
 
Key Words: Waste Management; Automotive Workshop; Environmental Impacts; 
Luanda Province.  
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1. Estrutura de apresentação do relatório 
de estágio 
 
O presente relatório é constituído por 14 capítulos. Os capítulos 2 e 3 servem 
como apresentação da empresa onde decorreu o estágio bem como o trabalho nela 
desenvolvido. É também definido o objetivo deste relatório. Seguidamente, no 
capítulo 4, é feita um enquadramento ao tema do relatório, onde é abordada a 
temática dos resíduos, pela qual este relatório é composto. No capítulo 5 é feita uma 
caracterização do sector dos resíduos em Angola e Portugal. No capítulo 6 são 
abordados os aspetos legais que servem de suporte à elaboração de um plano de 
gestão resíduos. No capítulo 7 é abordado o Caso de Estudo propriamente dito, que 
passa pela elaboração de um plano de gestão de resíduos para um Stand de Vendas 
e Oficina Automóvel. Primeiramente é feito um enquadramento geográfico, 
seguidamente uma descrição das infraestruturas. O capítulo 8 serve como análise 
aos aspetos ambientais diretos e indiretos passíveis de ocorrer motivados pela 
atividade da empresa. No capítulo seguinte é feita uma análise detalhada aos 
resíduos produzidos na unidade, divididos por tipologia e análise aos locais de 
deposição de resíduos gerados pela atividade da unidade e as implicações para o 
ambiente que estes podem ter. O capítulo 10 retrata o modo como os resíduos são 
armazenados na unidade em análise e o que pode ser feito para melhorar. Os 
capítulos 11 e 12 são destinados à Saúde e Segurança ocupacional e planos de 
monitorização para a gestão de resíduos. No capítulo 13 encontra-se a conclusão 















2. Empresa acolhedora do estágio 
 
A LRB nasceu em 2013 e tem vindo, como qualquer jovem empresa, a ajustar-se às 
necessidades dos seus mercados alvo. A sua matriz contudo permanece intacta: ser um 
parceiro ativo dos seus clientes, procurando ser a alavanca necessária à resolução 
dos desafios que todos os dias surgem às organizações. A LRB é uma empresa de 
consultoria com valências em vários domínios como a engenharia, ambiente, geologia 
e sistemas de informação geográfica. A sede da LRB está localizada na Rua D. Frei 
Caetano Brandão nº 154, 4700-031, Braga. 
Assentando os seus pilares no rigor, na inovação, na qualidade e na eficiência a 
LRB desenvolve os trabalhos técnicos adequados de modo a atingir os objetivos 
propostos.  
Nos trabalhos realizados para Angola, a LRB associa-se a uma empresa de direitos 
angolanos, a SAIOZ, também esta no ramo da consultoria e engenharia ambiental. 
É através da SAIOZ que se dá o reconhecimento da área em estudo, bem como a 





















3. Objetivos do estágio 
 
No desenvolvimento do estágio curricular, surgiu a oportunidade de realizar um 
Plano de Gestão de Resíduos para um stand de vendas e oficina de automóveis. O 
projeto localiza-se na Província de Luanda, Município de Viana. 
O plano pretende contribuir para o correto desempenho ambiental da unidade 
referida ao nível da gestão de resíduos, sendo que nesta se desenvolvem atividades 
passíveis de provocar impactes ambientais. 
Em consonância com a legislação em vigor, os objetivos gerais deste plano 
passaram por assegurar que a empresa AutoOficina, empresa de nome fictício criado 
por motivos de confidencialidade, tenha um desempenho ambiental correto e adequado 
através da identificação e minimização dos impactes ambientais negativos, associados 
às diferentes atividades ligadas à gestão de resíduos, durante o seu funcionamento; 
Outro dos objetivos deste relatório passa por promover medidas que evitem ou 
reduzam a produção de resíduos e a sua perigosidade ao mesmo tempo que se tenta 





















A problemática ambiental, apesar de antiga, cada vez se torna mais presente na 
sociedade. Com o crescente anseio por sustentabilidade, as empresas devem adotar 
novas formas de interagir com o meio ambiente de modo a garantir um negócio rentável, 
mas assente na sustentabilidade. Nesse sentido, o stand de vendas e oficina de 
automóveis é visto como uma unidade potencialmente poluidora, nomeadamente devido 
aos óleos lubrificantes usados na área mecânica, que caso não sejam acondicionados 
da melhor maneira, poderão acarretar implicações ambientais de relevo. 
A política de planeamento de gestão de resíduos constitui um pilar importante em 
que se baseia a estratégia de desenvolvimento sustentável associada às prioridades de 
atuação identificadas no Plano Estratégico para Gestão de Resíduos Urbanos 
(PESGRU). Em consonância com razões de valorização da qualidade ambiental, de 
salvaguarda da saúde pública e integração no quadro normativo de Angola, a gestão de 
resíduos deve proporcionar uma elevada proteção do ambiente e da saúde humana, 
contribuindo também para o desenvolvimento social e económico.  
Tendo em vista um reforço da competitividade de uma empresa, é necessária uma 
adequada gestão dos resíduos ao mesmo tempo que lhe é conferido um valor adicional. 
Assim, a gestão integrada dos resíduos pressupõe uma abordagem em que os resíduos 
são tratados como recursos, e são considerados uma fase transitória da vida dos 
materiais. 
A elaboração de um Plano de Gestão de Resíduos pretende dar resposta às 
disposições do Anexo II do Decreto Presidencial nº190/12 de 24 de Agosto, aplicado 
como forma de incentivo à dinamização e adoção de práticas de gestão ambiental 
sustentável, através do encaminhamento mais adequado dos vários tipos de resíduos. 
Qualquer que seja a tipologia de uma indústria, comércio ou serviços, estão sempre 
suscetíveis à produção de quantidades relevantes de resíduos, muitas das vezes 
classificados como perigosos. Outros fatores a avaliar nas várias atividades que 
contribuem para a necessidade da elaboração de um Plano de Gestão de Resíduos são, 
a produção de resíduos de constituição heterogénea com frações de dimensões 
variadas e diferentes níveis de perigosidade, a falta de medidas e ações que reduzam 
a quantidade produzida e a ausência de equipamentos adequados para a deposição de 
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resíduos. Estas falhas na gestão de resíduos levam a um défice de sistemas de controlo 
e fiscalização do desempenho ambiental de uma dada atividade. 
Atualmente em Angola são vários os constrangimentos relativos à existência de 
locais apropriados para a triagem e deposição dos materiais, pelo que cada vez mais 
se torna imperiosa a valorização dos resíduos, bem como a realização dos 
compromissos internacionais e comunitários. 
Este Plano de Gestão de Resíduos diz respeito aos resíduos gerados na fase de 
funcionamento de um stand de vendas e oficina automóvel da AutoOficina. A empresa 
tem por objeto a indústria de montagem de carroçarias, transformação de viaturas, 
designadamente, basculantes, ambulâncias, etc., assistência após venda de 
























5. Caracterização do Sector dos Resíduos 
 
O ano de 2014 foi o ano em que setor de Resíduos Sólidos em Angola começou a 
ganhar forma com a inauguração da Agência Nacional de Resíduos (ANR) em Outubro. 
As principais funções da agência passam pela regulamentação da atividade de 
concessão de serviços públicos no setor de resíduos sólidos e a realização de políticas 
públicas para a gestão de resíduos. Além das funções já referidas passa também pela 
ANR a criação de programas para a prevenção na geração, reutilização, reciclagem, 
tratamento e deposição final de resíduos obedecendo a critérios de proteção ambiental, 
qualidade e eficiência de serviços sem esquecer a viabilidade econômica dos projetos. 
A criação de propostas tais como medidas legislativas e técnicas para o setor dos 
resíduos também está sob responsabilidade da Agência. 
Angola é um país em crescimento a vários níveis, e como uma medida para 
sustentar esse crescimento, pretende definir e implementar seu Plano Nacional 
Estratégico de Gestão de Resíduos Urbanos (PESGRU) até ao ano de 2020. 
Nas pequenas cidades a produção de resíduos é ainda reduzida, verificando-se 
poucos focos de resíduos. Por outro lado, em zonas mais urbanizadas, os valores de 
produção atingidos são preocupantes. Nas localidades com maior índice populacional, 
como é o caso de Luanda, a produção de resíduos tem crescido de forma rápida, 
tornando-se um desafio fazer a gestão dos mesmos. 
Os principais focos de geração de resíduos encontram-se nos arredores dos 
grandes armazéns de distribuição grossista e retalhista e junto a praças ou mercados, 
onde os comerciantes vendem os seus produtos e confecionam refeições. Assim, os 
resíduos são abandonados e vão-se acumulando por falta de recolha. Outros locais 
usados pela população para deposição de lixo são as valas de escoamento de águas 
pluviais, cursos de água e linhas de comboio.  
Os musseques das cidades são considerados zonas de difícil acesso às viaturas de 
recolha de resíduos, seja pela sua localização em zonas montanhosas ou pelo estado 
de degradação das estradas, promovendo uma grande acumulação de lixo, sobretudo 
na época das chuvas. 
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Para além da dificuldade de acesso a certas zonas das cidades, existem fatores que 
agravam a situação de acumulação de resíduos nos centros urbanos e periferias 
merecendo destaque o incremento rápido da população nos grandes centros urbanos, 
o tecido urbano desordenado, falta de regulamentação e fiscalização rigorosa, falta de 
meios, nomeadamente infraestruturas e empresas de limpeza de recolha de resíduos 
em algumas Províncias. Por último mas não menos importante, a existência de lacunas 
ao nível da formação da população em temas de educação cívica e noções básicas de 
higiene. 
Segundo o PESGRU, a capitação de resíduos sólidos urbanos (RSU) em Angola 
ronda os 0,46 kg (hab./dia). Na Província de Luanda estima-se que a taxa média 
ponderada de produção per capita seja de 0,56 kg/dia e na cidade de Luanda de 
aproximadamente 1 kg/dia. De acordo com o mesmo documento, a produção total de 
resíduos rondou as 3,5 milhões de toneladas, no ano de 2012. 
Os resíduos produzidos na Província de Luanda representam 40% da produção total 
do país, sendo uma produção bastante acima da média nacional. O desenvolvimento 
acelerado da Província atraiu as populações, levando a um incremento descontrolado 
na produção de resíduos. Destaca-se ainda a produção das Províncias de Benguela, 
Huambo e Huíla que contribuem com cerca de 36% relativamente ao total produzido.  















Figura 1- Composição dos RU em Luanda. Fonte: PESGRU 
 
A insuficiência de contentores onde a população possa depositar o lixo doméstico 
produzido, tanto nos centros urbanos, como no meio rural promove uma acentuada 
concentração de resíduos nos mais variados lugares, sendo um problema que afeta a 
generalidade do país. Quando se verifica a existência de contentores, muitas vezes 
encontram-se em locais impróprios para os habitantes tirarem o máximo partido dos 
mesmos. Os locais escolhidos para colocação dos contentores são muitas vezes 
estradas com elevado tráfego. Por outro lado, a colocação dos contentores em locais 
não pavimentados também prejudica a recolha, por parte das entidades competentes. 
É da responsabilidade das administrações municipais ou operadores privados fazer 
a recolha e transporte de resíduos. Esta recolha é efetuada com recurso tanto a meios 
mecânicos como manuais. Uma característica curiosa da recolha de lixo em Angola 
passa pela existência dos “catadores de lixo”, sendo estes pessoas que recolhem 
determinada tipologia específica de resíduos, sobretudo de plástico e vidro, para venda, 
transformando assim a recolha de lixo num rendimento. 
Durante longos anos os resíduos em Luanda tinham como destino as várias lixeiras 
dispersas pela cidade. No entanto, esta situação alterou-se em 2007 com a construção 









Composição de RSU em Luanda
Matéria Orgânica Plástico Texteis Metais Vidro Outros Papel e Cartão Areia e Terra
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de tratamento de gases e lixiviados libertados pelos resíduos, sendo portanto um marco 
na gestão de resíduos em Angola. 
Após a construção do aterro, o seu tempo de vida útil era estimado em 23 anos mas 
os volumes depositados nos últimos anos têm vindo a crescer significativamente 
fazendo com que as previsões inicias fossem contrariadas. Assim, caso os volumes de 
resíduos encaminhados para aterro se mantenham, o tempo de vida útil do aterro será 
significativamente reduzido, apontando então para os 15 anos. A implementação de 
novas infraestruturas que permitam a reciclagem e/ou valorização destes resíduos, 
permitiria que o volume de resíduos encaminhado para aterro diminuísse drasticamente, 
indo desse modo, mais de encontro às previsões inicias. 
Angola vem demonstrando uma dinâmica importante a nível político, desenvolvendo 
estratégias e iniciativas orientadas para a gestão dos RU e que ao mesmo tempo 
permitem delinear novas metas a atingir. Os principais entraves à estruturação de uma 
estratégia estavam afetos à falta de informação consistente, à falta de recursos e meios 
e à dispersão dos dados por várias entidades, entre outros. 
De modo a ter um termo de comparação relativamente ao sector dos resíduos em 
Angola, optou-se também por fazer uma descrição do sector dos resíduos em Portugal, 
de modo a enquadrar melhor este trabalho no sector. 
Ao olhar para Portugal, as diferenças são grandes comparativamente com Angola, 
nomeadamente ao nível de dados disponíveis para análise. Este facto é facilmente 
explicado pela mais embrionária, ainda que crescente, preocupação, com o sector dos 
resíduos no que a Angola diz respeito.  
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Entre 2002 e 2012 a produção de resíduos em Portugal foi caracterizada por um 
aumento destes até 2009, conforme se ilustra na Figura 2. No ano de 2012 foi registada 
uma produção per capita de resíduos urbanos inferior à média dos Estados Membros 
da União Europeia atingindo o valor de 500 kg/(hab.ano), o que seria positivo, não fosse 
o motivo a crise económica e financeira que se abateu sobre o país. 
 
No período ente 1995 e 2010 houve um incremento na produção de resíduos 
urbanos em Portugal, acompanhados pelo crescimento do Produto Interno Bruto. 
(Figura 3). O quociente resultante da produção de Resíduos Urbanos (RU) e o PIB 
verificou-se constante até 2007. No seguinte intervalo de tempo entre 2007 e 2010 a 
produção de RU aumentou apesar do abrandamento da atividade económica do país. 
O ano de 2010 foi marcado por uma diminuição na produção de RU o que provocou um 











Figura 2- Produção de RU e capitação em Portugal Continental no período 2001 – 2012 (Fonte: APA e 
INE, 2013). 
Figura 3- Produção de RU, PIB a preços constantes (base 2006) e rácio de produção de 
RU e PIB (Fonte: INE, 2013; APA, 2013). 
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A caracterização física média dos RU produzidos em Portugal Continental no ano 
de 2012, e tendo em conta os parâmetros vigentes na Portaria n.º 851/2009, de 7 de 
agosto encontra-se representada na Figura 4. É possível constatar que o teor em 
resíduos urbanos biodegradáveis (RUB) é da ordem de 55%. Considera-se que a fração 
alvo para reutilização e recuperação material é constituída por putrescíveis, verdes, 
vidro, compósitos, madeira, metais, papel e cartão e plástico (73,4% dos RU 
produzidos). 
Comparativamente com Angola, a caracterização dos resíduos não é muito 
diferente. As diferenças mais significativas passam pela maior produção de resíduos 
orgânicos em Portugal, em termos percentuais, e pelas Areias/terra, que ocupam quase 
¼ da caracterização dos resíduos em Angola. Este último fato pode ser explicado pela 




Figura 4 – Caracterização física média dos RU produzidos em Portugal Continental, no ano 2012 (Fonte: APA, 2013) 
  
A conclusão do processo de extinção de lixeiras foi atingida em 2002. Assim a 
maioria dos RU passaram a ser encaminhados para aterros e para valorização 
energética, representando conjuntamente cerca de 93%. Nos anos vindouros, registou-
se um incremento ligeiro na valorização orgânica e na reciclagem (Figura 5). No entanto, 
foi a introdução de novas metas no que à reciclagem de embalagens diz respeito 
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(Diretiva 2004/12/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho de 11 de Fevereiro, 
transposta pelo Decreto-lei nº 92/2006 de 25 de maio) e do desvio de RUB de aterro 
(Diretiva 1999/31/CE, do Conselho, de 26 de abril, transposta pelo Decreto-lei 
nº152/2002, de 23 de maio) que levaram a grandes aumentos. 
Dos RU produzidos em Portugal Continental no ano de 2012, cerca de 54% foram 
enviados para aterro (Figura 5). A valorização energética foi o destino de (18,2%), 
recolha seletiva com vista à reciclagem (12,4%) e a valorização orgânica (15,7%). Novas 
instalações de tratamento mecânico-biológico permitiram que a valorização orgânica 
registasse o maior aumento, quando comparado com o ano de 2011.  
 
A consequência da necessidade de aumentar a reciclagem material foi a melhoria 
da rede de recolha seletiva e de mecanismos que permitissem garantir a viabilidade 
financeira das entidades responsáveis pela recolha seletiva. Estes factos levaram a um 
aumento de 280% (INE, 2013 e APA, 2013) na recolha seletiva com vista à reciclagem, 
onde se incluem outros resíduos para além de embalagens, no período entre 2002 e 
2012, em Portugal. No ano de 2012 em Portugal Continental tiveram como destino a 
Figura 5- Preparação para reutilização e reciclagem e destino final dos RU em Portugal Continental, durante o 
período 2002-2012 (Fonte: APA e INE, 2013) 
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recolha seletiva 541 mil toneladas de RU. A recolha foi feita através de ecopontos, porta-
a-porta, ecocentros e circuitos especiais, como se apresenta a baixo.  
 
 
Estas quantidades traduziram-se na retoma de 323 mil toneladas de resíduos de 
embalagens provenientes do fluxo urbano. É possível somar ainda cerca de 33 mil 
toneladas, cerca de 15%, cuja origem são outras vias de recolha não seletiva, 
nomeadamente da valorização energética e da triagem prévia à valorização orgânica. 
No entanto, uma parte significativa das embalagens nos RU é ainda depositada em 
aterro e encaminhada para valorização energética. Estima-se que, em 2012, cerca de 
506 mil toneladas de resíduos de embalagens tiveram como destino o aterro e 200 mil 
a valorização energética.  
 Os Estados-membros da União Europeia foram obrigados, pela Diretiva 
1999/31/CE a desviar os resíduos urbanos biodegradáveis de aterro, de modo a obter 
uma redução nos efeitos nefastos que a deposição destes causa no meio ambiente. A 
Figura 6- Resíduos de embalagens urbanos retomados e metas para o período 2007-2011 em Portugal 
Continental (Fonte: APA, 2013). 
Quadro 1- Recolha seletiva ou específica (103 toneladas) por tipo de resíduo, em Portugal Continental em 2012 
(Fonte: APA, 2013). 
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quantidade de RUB (em peso) que o destino fosse aterro, deveriam ter uma redução de 
75% em 2006, 50% em 2009 e 35% em 2016 comparativamente à produção de 1995. 
As estratégias adotadas pelos Estados-membros para conseguirem alcançar estes 
objetivos foram diferentes. Portugal utilizou como plano para desvio de RUB de aterro a 
Estratégia Nacional Para a Redução de Resíduos Urbanos Biodegradáveis Destinados 
a Aterro (ENRRUBDA). O PERSU II veio rever esta estratégia propondo o investimento 
num número alargado de infraestruturas que permitam a valorização orgânica, tanto de 
RUB de recolha seletiva como de RU de recolha indiferenciada. O atraso de alguns 
investimentos teve consequências no cumprimento das metas de desvio de RUB de 
aterro prorrogando assim os prazos em quatro anos, conforme previso na Diretiva 
Aterros. 
A diminuição da deposição de RUB em aterro caiu de 81% para 63% (%1995), 
motivada pelo aumento da capacidade nominal de valorização orgânica que se verificou 
entre 2010 e 2012, cerca de 300 mil toneladas por ano, fazendo prever que a meta 





Figura 7 - Evolução da deposição de RUB em aterro em Portugal Continental e RAAM, no período 2002 – 2012 
(Fonte: APA e INE, 2013). 
FCUP 








6. Aspetos legais aplicáveis ao Plano de 
Gestão de Resíduos 
A lei e a Politica Ambiental de Angola estabelecem princípios, objetivos, 
instrumentos, inclusive instrumentos económicos, e diretrizes para a gestão integrada 
dos resíduos, indicando as responsabilidades das entidades geradoras de resíduos, do 
poder público, e dos consumidores. Define ainda, princípios importantes como o da 
prevenção e precaução, do princípio do poluidor-pagador, da ecoeficiência, da 
responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos, do reconhecimento do 
resíduo como bem económico e de valor social, do direito à informação e ao controlo 
Social. 
A lei preconizada para resíduos sólidos é recente, tornada pública através do 
Decreto Presidencial 190/12 de 24 de Agosto. Esta legislação abrange todas as 
atividades, industriais ou não, causadoras de resíduos que possam afetar diretamente 
o ambiente. Os resíduos são classificados em perigosos e não perigosos. Dentro da 
categoria de resíduos não perigosos, destacam-se os resíduos sólidos urbanos, 
provenientes da área administrativa, e na categoria dos perigosos os óleos lubrificantes 
usados, no caso do projeto em causa, analisado em detalhe mais à frente neste 
relatório. Apesar da divisão entre resíduos perigosos e não perigosos ser um passo 
importante para uma correta gestão de resíduos, seria importante considerar outras 
subdivisões ao nível da sua reação na presença de outros elementos ou se por outro 
lado são inertes. 
O respetivo diploma estabelece as regras gerais relativas à produção, deposição no 
solo e no subsolo, lançamento para a água ou para a atmosfera, tratamento, recolha, 
armazenamento e transporte de quaisquer resíduos, exceto os de natureza radioativa 
ou sujeitos a regulamentação específica, de modo a prevenir ou minimizar os seus 
impactes negativos sobre a saúde das pessoas e no ambiente.  
O Decreto Presidencial nº 196/12 de 30 de Agosto define o Plano Estratégico para 
a Gestão de Resíduos Urbanos (PESGRU), que por sua vez estabelece uma nova 
filosofia para gestão de resíduos em Angola, constituindo um suporte essencial ao 
processo de desenvolvimento sustentável que a sociedade e a economia do país têm 
vindo a percorrer.  
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A dinamização do sector da valorização de resíduos contribui significativamente 
para a melhoria do bem-estar da população em geral e promove a criação de emprego 
no sector da reciclagem e nas atividades subsidiárias, o que vai de encontro com os 
princípios norteadores da “economia verde”. 
A Lei das Transgressões Administrativas (Lei n.º 12/11 de 16 de Fevereiro) diz 
respeito a transgressões administrativas cometidas em nome individual ou coletivo por 
cidadãos ou entidades público-privadas. As transgressões serão devidamente punidas 
com sanções apropriadas consoante o tipo de transgressão.  
No artigo 9º e 10º da Lei supracitada, são mencionadas as transgressões contra o 
ambiente e ordenamento do território e as transgressões contra a higiene e saúde 
pública, respetivamente. Estas transgressões englobam qualquer ação suscetível de 
poluir o ambiente, tal como a deposição indevida de lixo e entulho.   
E também no contexto da mencionada Lei que este PGR deve estar inserido, 
nomeadamente através do planeamento adequado da deposição temporária e final dos 

















7. Estudo de Caso – Stand de Vendas e 
Oficina Automóvel 
No presente capítulo é feita uma caracterização da unidade da AutoOficina. O Stand 
de Vendas e Oficina Automóvel encontra-se em funcionamento, e é composto por várias 
infraestruturas, onde são desenvolvidas atividades ligadas à venda, revenda de veículos 
e peças, bem como área de manutenção dos mesmos.  
 
7.1 Localização Geográfica 
O projeto em estudo situa-se junto à via Expresso na estrada Luanda – Catete, ao 











































Na confrontação a Norte encontra-se a linha férrea que liga Luanda a Catete, a Sul 
e Este a Estrada de Catete e a Via Expresso. A Oeste existe uma confrontação com um 
banco. 
  
Figura 8 - Enquadramento geográfico. 
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1   8°56'29.84"S 13°25'57.64"E 
2   8°56'31.91"S 13°26'0.84"E 
3   8°56'32.09"S 13°25'55.97"E 
4   8°56'34.34"S 13°25'59.13"E 
Confrontações 
Norte Linha férrea Luanda – Catete 
Sul Estrada de Luanda - Catete EN230 
Este Via Expresso 
Oeste Banco 
Figura 9 - Localização geográfica dos vértices da unidade. 
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O Stand de Vendas e Oficina encontra-se em funcionamento há 5 anos, e é 
composto por várias infraestruturas, onde são desenvolvidas atividades ligadas à venda, 
revenda de veículos e peças, bem como área de manutenção dos mesmos e zona de 
lavagem.  
No quadro seguinte são apresentadas as áreas que caracterizam a unidade. 
 
n.a.: não aplicável 
O stand de venda e oficina da AutoOficina é constituído por diversas áreas, 
nomeadamente uma área de colisão, grupo de geradores, uma zona destinada ao 
alinhamento de direção e troca de pneus, residências de alojamento para expatriados, 
refeitório, área de reparações mecânicas, loja de peças, stand de vendas e armazém 
de óleos lubrificantes. 




Quadro 3 - Áreas cobertas e descobertas. 
 
Tipologia de Área 
Área (m2) 
Coberto Descoberto 








Oficina-Auto 5000 n.a. 
Estacionamento n.a. 1000 
Área administrativa 100 n.a. 
Stand de vendas 200 n.a. 
FCUP 





























Figura 10 - Layout do Stand Venda e Oficina da AutoOficina. 
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Área Técnica de Pneus: Esta é uma área destinada à venda de pneus, bem como 
qualquer reparação relacionada com os mesmos, procedendo-se também ao 
alinhamento da direção dos veículos. 
Loja de peças: Local onde se procede à venda de peças e componentes para 
automóveis. Nas traseiras deste espaço encontra-se uma área destinada ao 





Figura 11 - Área Técnica – Pneus. 
Figura 12 - Loja de peças. 
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Stand de Vendas: Esta é uma área que para além de um salão para exposição e 
venda de viaturas, ainda funciona como área administrativa, com sala de reuniões e 
gabinetes para a administração e comerciais. 
 
Área de colisão: Esta é uma zona destinada à chaparia e pintura de veículos. Nesta 
área é possível encontrar equipamentos como duas estufas, destinadas a uma pintura 
eficaz e controlada, bem como um laboratório de tintas que permite afinar as cores até 




Figura 13 - Stand de vendas. 
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Figura 14 - Área de colisão. Estufa (à direita) e Laboratório (à esquerda). 
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Área mecânica: Zona onde se procedem a reparações em veículos, dividida por 
várias subsecções específicas, dependendo da atividade desenvolvida, como a “secção 
de órgãos”, onde são efetuadas reparações mais específicas e minuciosas, como por 
exemplo a reparação de motores. 
 
Figura 16 - Área mecânica. 
Figura 15 - Área mecânica (oficinas). 
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Residências – Alojamento: Esta área serve de alojamento a expatriados, no entanto 













Armazém de óleos lubrificantes: A área de armazenamento dos óleos lubrificantes, 
recurso muito utilizado nas operações normais de mecânica (essencialmente na 
manutenção das viaturas) pela AutoOficina, encontra-se devidamente impermeabilizada 
e com cobertura mas carece de bacias retentoras e equipamentos com material 
absorvente e estanque que funcione como sistema de controlo da propagação de 
derrames em casos acidentais. No entanto, como os bidões de óleo se encontram ainda 
selados, a probabilidade de ocorrência de um derrame é bastante reduzida. 
Figura 17 - Base de vida. 
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8.2.1.1 Abastecimento de água 
 
A distribuição de água para consumo humano é feita através de água engarrafada, 
uma vez que a unidade não se encontra ligada à rede pública de abastecimento. 
Semanalmente são consumidas cerca de 2400 unidades estando estas devidamente 
acondicionadas em local definido para o efeito.  
A água para usos menos nobres é adquirida através de um camião cisterna que 
abastece, de acordo com as necessidades, três tanques de betão com uma capacidade 
de 60 m3 que posteriormente será distribuída pelas instalações. Os consumos mensais 
de água proveniente dos tanques de betão são de 440 m3 e a limpeza do tanque é 





Figura 18 - Armazém de óleos 
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                               Figura 19 - Depósito de água. 
8.2.1.2 Rede de Saneamento 
 
A unidade da AutoOficina não se encontra ligada à rede pública de saneamento, 
pelo que são utilizadas três fossas sépticas com um volume de 60m3 para 
encaminhamento e pré-tratamento das águas residuais produzidas.  
A área destinada à lavagem de viaturas possui rede de drenagem de separação da 
zona onde se efetua a operação de lavagem, das zonas exteriores (Figura 20) estando 
esta equipada com separador de hidrocarbonetos com uma capacidade de 20 m3, 
permitindo assim separar a componente oleosa das águas residuais, para que 
posteriormente se possa aproveitar a água que é separada no separador de 
hidrocarbonetos e reutilizar em usos menos nobres, como novas lavagens. A limpeza, 
tanto das fossas sépticas, como do separador de hidrocarbonetos, é feita mensalmente 
pelo operador de gestão de resíduos – LSU, empresa registada na Agência Nacional de 












































Figura 20 - Drenagem das águas de lavagem (em cima) e tampa de acesso ao separador de hidrocarbonetos. 
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8.2.1.3 Águas pluviais 
 
A unidade encontra-se equipada com rede de drenagem de águas pluviais, sendo 
estas encaminhadas para a rede de saneamento (sistema unitário), pelo que o destino 












8.2.1.4 Abastecimento de energia 
 
O abastecimento energético à unidade é feito através de um grupo de geradores. A 
unidade não tem ligação à rede pública de energia, existindo três geradores com uma 
potência individual de 50 kva, sendo a sua manutenção feita mensalmente pelo 
proponente. O depósito de combustível que serve de apoio aos geradores tem uma 
capacidade de 10 m3 e está sob a responsabilidade de abastecimento por parte de uma 
entidade responsável, denominada de MEA. O espaço onde se encontram o grupo de 
geradores e o depósito de apoio está devidamente coberto e com piso impermeável. 
Durante a auditoria foi possível constatar a falta de bacias retentoras na área técnica 
onde se encontram os geradores e depósito de combustível de apoio aos mesmos, 
possuindo no entanto um relevo negativo na zona dos geradores (Figura 22) que servirá 
de contenção na eventual ocorrência de derrames. Ainda assim, e aproveitando o 
Figura 21 - Sarjeta de água pluviais. 
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relevo, seria importante a colocação de equipamento com material absorvente que 
possa reter o conteúdo derramado, bem como equipamento estanque para deposição 
do material absorvente contaminado.  
O depósito de combustível não possui qualquer tipo de equipamento de retenção 
nem relevo negativo, sendo importante a colocação de uma bacia retentora e 
equipamento com material absorvente, bem como equipamento estanque para 










A unidade tem acesso direto através da Estrada EN230 que liga Luanda a Catete, 
mais especificamente ao quilómetro 25. De destacar ainda a confrontação a norte com 
a via-férrea que liga Luanda-Catete. 
Figura 22 - Geradores de apoio. 
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A mão-de-obra afeta à unidade da AutoOficina é composta por um total de 79 
funcionários, nacionais e expatriados, distribuídos pelas atividades representadas no 
quadro seguinte. 
Quadro 4 - Mão-de-obra 
Área de atividade Nacionais Expatriados Horário de funcionamento 
Comercias 5 1 8:00 - 17:00 
Administrativos 4 5 8:00 - 17:00 
Mecânicos 55 4 8:00 - 17:00 
Chefe de armazém 1 1 8:00 - 17:00 
Chefe de mecânica - 1 8:00 - 17:00 
Após Venda 1 1 8:00 - 17:00 
Figura 23 - Acessibilidades afetas à unidade da AutoOficina 
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O stand de vendas e oficina da AutoOficina não é uma indústria produtiva, desta 
forma não possui matérias-primas para serem transformadas. No entanto deve 
salientar-se que são utilizadas grandes quantidades de óleo lubrificante nas atividades 
exercidas na empresa, cujo consumo mensal é de aproximadamente 4000 L, tendo este 
origem portuguesa. 
Como se pode observar pela figura seguinte, o armazenamento dos óleos não está 
munido de bacias retentoras, aumentando o risco de derrames, levando 
consequentemente a uma contaminação dos solos e recursos hídricos. No entanto, o 

















Figura 24 - Armazenamento de óleos lubrificantes novos. 
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O presente capítulo visa apresentar, partindo de avaliações teóricas e de campo, a 
previsão sobre a situação dos resíduos gerados no Stand e Oficina da AutoOficina tendo 
em conta aspetos quantitativos, qualitativos e de gestão. Assim, avaliando a informação 
recolhida é possível elaborar uma estratégia de gestão. 
Os aspetos ambientais que abrangem as atividades e produtos possíveis de ser 
controlados por parte da AutoOficina são: 
 Emissões atmosféricas; 
 Descargas de águas residuais; 
 Gestão de resíduos; 
 Contaminação do solo: 
 Utilização de recursos naturais; 
 Ruido e vibrações; 
 Risco de acidentes ambientais e impactes que surjam. 
 
As atividades que têm lugar na unidade em análise têm impacte de forma direta no 
meio ambiente, nomeadamente no solo, ar e nos recursos hídricos. Essa interação entre 
as atividades da empresa e o meio ambiente é evidenciada através dos aspetos 
ambientas na imagem abaixo. Esses aspetos são causadores dos mais variados 
impactes ambientais, como a contaminação do ar, das águas superficiais e subterrâneas 


















Figura 25- Relação entre atividade e o meio ambiente 
 
Os aspetos ambientais podem ter impacte de forma direta ou indireta na redução da 
biodiversidade e comprometer a saúde humana, especialmente dos trabalhadores. As 
principais atividades que podem provocar um impacte direto e nefasto para o ambiente 
são:  
a) Derrame de combustível aquando do abastecimento do gerador; 
b) Contacto entre água da chuva e lixiviados; 
c) Gases de combustão provenientes dos veículos e gerador; 
d) Acondicionamento inadequado dos resíduos. 
É importante que se considerem também os aspetos ambientais associados ao 
consumo de recursos naturais, sendo que no caso da unidade em análise os que se 
destacam são o consumo de combustíveis fósseis e consumo de água. 
Os aspetos ambientais indiretos são aqueles cuja organização não possui um 
controlo direto sobre eles, dependem da interação de terceiros, mas podem de algum 
modo ser influenciados pela empresa. Assim, os que mais se destacam são os que se 
prendem com questões relacionadas com o transporte e destino final dos resíduos e o 






























9.Identificação e caracterização dos resíduos 
produzidos 
 
Está previsto que a unidade da AutoOficina seja equipada com parque de resíduos 
fixo e devidamente identificado a curto prazo. A LSU é o operador licenciado que faz a 
recolha dos resíduos na unidade.  
Os resíduos produzidos pelo funcionamento da unidade resultam principalmente de 
atividades ligadas à mecânica, chaparia e pintura de veículos. Salienta-se que a 
AutoOficina mantém um registo e/ou monitorização dos resíduos produzidos na sua 
unidade decorrentes da sua atividade, fator importante e que permite lidar com os 
resíduos de uma forma mais eficiente. 
Numa projeção conclui-se que a Stand de Vendas e Oficina produz Resíduos 
Perigosos e Resíduos Não Perigosos, decorrentes das suas atividades. A identificação 
da tipologia de resíduos de acordo com a Lista Angolana de Resíduos (LAR) produzidos 
na unidade AutoOficina está apresentada no Quadro 7. 
9.1 Efluentes Gasosos 
A maior fonte de emissão de efluentes gasosos está direta e indiretamente ligada à 
carburação dos geradores alimentados a gasóleo e à movimentação de viaturas 
característica de uma unidade revendedora automóvel e oficina. Deste modo, as 
principais emissões são os gases provenientes da combustão, como por exemplo 
monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), compostos azotados (NOx), 
compostos de enxofre (SOx) hidrocarbonetos. 
No caso do depósito de combustível de apoio aos geradores, as emissões lançadas 
para a atmosfera são sobretudo hidrocarbonetos e verificam-se quando os vapores de 
combustível que se encontram no depósito são libertados, aquando do abastecimento 
do mesmo, pelo que a frequência de abastecimento deverá ser controlada de modo a 
evitar demasiadas aberturas do depósito.  
Outra fonte de emissões gasosas passa pela área de colisão, onde para além de 
atividades de chaparia, se realizam pinturas. De uma forma geral, dependendo da sua 
composição, podem considerar-se as tintas como produtos potencialmente agressivos 
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para o ambiente. Durante a pintura e preparação das tintas pode ocorrer a libertação de 
compostos orgânicos voláteis para a atmosfera. 
As fossas sépticas, onde poderão ser libertados gases provenientes dos processos 
de degradação da matéria orgânica contribuem também para os efluentes gasosos 
gerados. Esta libertação pode acontecer devido a fissuras, ou aquando da descarga das 
fossas, através de camião cisterna. A libertação de gases promove também problemas 
como os odores desagradáveis, pelo que a fossa deve ser limpa regularmente, de modo 
a evitar a formação de grandes quantidades de gases e, consequentemente odores. 
Quadro 5 - Origem - Efluentes Gasosos. 
 
9.1.1 Monitorização Operacional 
A AutoOficina deve efetuar as intervenções mecânicas preventivas (revisões 
programadas) em todos os equipamentos que realizem a combustão de derivados do 
petróleo, como grupo de geradores, viaturas e verificação da libertação de odores das 
fossas sépticas. 
 As monitorizações preventivas, passam por a AutoOficina, colocar em prática os 
seguintes pontos: 
 Efetuar revisões programadas a todos os equipamentos que realizem a 
combustão de derivados do petróleo; 
 Sensibilização e formação dos colaboradores do uso racional dos equipamentos. 
EFLUENTES GASOSOS 
ORIGEM 
Funcionamento do Grupo de Geradores 
Movimentação de viaturas na unidade 
Fossas sépticas 
Atividades de pintura 
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9.2 Efluentes Líquidos 
De acordo com o Regulamento sobre a Qualidade das Águas, Decreto Presidencial 
n. 261/11 de 6 de Outubro, entende-se como Águas Residuais Domesticas, “águas 
residuais de instalações residenciais e serviços, essencialmente do metabolismo 
humanos e atividades domésticas”, as Águas Residuais Industrias, como  “todas as 
águas residuais provenientes de qualquer tipo de atividade que não possam ser 
classificadas como águas residuais domésticas nem sejam águas pluviais” e as Águas 
Residuais Urbanas como ”águas residuais domésticas ou misturas destas com águas 
residuais industriais ou com águas pluviais”. 
Este tipo de resíduos terá origem sobretudo na área de lavagens de viaturas, nas 
águas provenientes dos sanitários e nos óleos usados provenientes das atividades 
mecânicas realizadas na parte da oficina. 
O efluente resultante proveniente da lavagem de veículos, para além de água, 
contêm uma elevada carga poluente caracterizada pela presença de hidrocarbonetos 
pelo que a redução dessa mesma carga poluente in situ é importante.  
Tendo em conta a atividade de toda a unidade, o resíduo produzido em maior 
abundância são os óleos usados, sendo gerados cerca de 2000 L/mês provenientes de 
atividades maioritariamente relacionadas com mecânica.  





EFLUENTES LIQUIDOS DOMESTICOS 
ORIGEM 
Instalações residenciais, escritórios, banhos, descargas sanitárias, refeitório. 
EFLUENTES LIQUIDOS INDUSTRIAIS 
ORIGEM 
Lavagem de viaturas e equipamentos, manutenção de viaturas 
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9.2.1 Monitorização Operacional  
  
 Deve a AutoOficina efetuar monitorizações preventivas nos sistemas de drenagem e 
equipamentos finais de receção (fossas sépticas) dos efluentes líquidos (águas 
residuais domesticas, águas residuais industrias), de forma a controlar e evitar odores, 
inundações entupimentos. 
 As monitorizações preventivas passam por a AutoOficina colocar em prática os 
seguintes pontos: 
 Efetuar a inspeção visual do estado das tubagens; 
 Realizar a inspeção visual das caixas de visita dos sistemas das águas residuais; 
 Efetuar periodicamente a limpeza das caixas de visita/retenção; 
 Não efetuar descargas de substâncias perigosas, por exemplo óleos 
lubrificantes, solventes e detergentes concentrados, na rede das águas 
residuais; 
 Monitorizar as quantidades de lamas de fossas sépticas após cada limpeza das 
mesmas; 
 Ações de formação e sensibilização dos colaboradores para a implementação 
de boas práticas, na prevenção dos sistemas de drenagem das águas residuais. 
 
9.3 Resíduos Sólidos  
De acordo com o artigo 5.º do Decreto Presidencial n.º 190/12 de 24 de Agosto 
classificam-se os resíduos em Perigosos e Não Perigosos, se apresentarem as 
características descritas do Anexo III ou não apresentarem, respetivamente. 
Dos resíduos perigosos produzidos, temos os óleos lubrificantes usados, filtros de 
óleo, lamas de separador de hidrocarbonetos, lâmpadas (em quantidades reduzidas) e 
vestuário de operadores contaminados com óleos.  
Os resíduos não perigosos subdividem-se em categorias, sendo as seguintes as que 
estão diretamente ligadas às atividades do stand de vendas e oficina, como os resíduos 
sólidos domésticos, resíduos sectoriais gerados nas atividades desenvolvidas na 
unidade como os resíduos industrias não perigosos e resíduos especiais. 
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Os resíduos orgânicos são provenientes maioritariamente do refeitório, onde são 
servidas 100 refeições diárias através de um serviço de catering.  
As áreas administrativas, stand de venda de automóveis e loja de peças contribuem 
para a produção de resíduos de papel e plástico pois contemplam maioritariamente 
atividades administrativas. Outro vetor importante na geração de resíduos de plástico é 
o facto de que o abastecimento de água para consumo humano ser feito através de 
garrafas de plástico.  
São ainda produzidos resíduos de metal (sucatas) e vidro provenientes das 
atividades de chaparia e mecânica, realizada na área de colisão e oficina, 
respetivamente.  
Dada a existência de uma Área Técnica de Pneus, o Stand de Vendas e Oficina da 
Auto Oficina conta com uma produção mensal de 220 kg de pneus usados, estando a 
LSU responsável pela sua recolha. É importante a prevenção da produção destes 
resíduos e a promoção de medidas como recauchutagem, reciclagem e outras formas 
de valorização, de forma a reduzir a quantidade de resíduos a eliminar. 
Outro resíduo que advém do funcionamento da unidade da AutoOficina são as 
baterias de automóveis usadas. Estas baterias podem ser extremamente prejudiciais 
para o meio ambiente pois contêm substâncias nocivas na sua composição, pelo que 
se deve assegurar a recolha destas por um operador habilitado para o efeito, neste caso 
a LSU. Tanto as baterias como os pneus são armazenados em contentores. 
 





Área mecânica, área da lavagem de equipamentos, Área Técnica 
RESÍDUOS NÃO PERIGOSOS 
ORIGEM 
Área Administrativa, Área Social 
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9.3.1 Monitorização Operacional 
 
A AutoOficina deve proceder à identificação de todos os resíduos sólidos gerados 
nas diferentes atividades da unidade.  
As monitorizações operacionais passam por pôr prática os seguintes pontos: 
 Efetuar o vazamento diário dos equipamentos de deposição de resíduos 
espalhados pela unidade e local de deposição final na unidade, de forma a que 
a capacidade destes não ultrapasse os 90%; 
 Inventariar e monitorizar os locais de maior produção de resíduos, de forma a 
poder identificar quais são e aplicar medidas de minimização, se possível; 
 Verificar sempre os manifestos de carga de resíduos e certificados de entrega 
no destino final de forma a validar as tipologias e quantidades de resíduos 
produzidos na unidade; 
 Sensibilizar e formar os colaboradores a adotar práticas de minimização, 
reutilização, segregação dos resíduos produzidos. 
 
9.4 Ruído 
A área que mais se destaca na produção de ruido é a área onde se encontra o grupo 
de geradores estando estes a trabalhar em contínuo, visto que a unidade não possui 
ligação à rede pública de energia. No entanto, os geradores presentes no local estão 
equipados com sistema de insonorização, de modo a reduzir o ruido gerado. 
O controlo e prevenção da poluição sonora é importante para a saúde e bem-estar 
dos trabalhadores. 
 
9.5 Quantidades previstas de produção de resíduos 
As quantidades de resíduos apresentados no Quadro 8 foram fornecidas pela 
AutoOficina. Destaca-se a grande produção de resíduos orgânicos, maioritariamente 
provenientes do refeitório e base de vida. Por outro lado, nos resíduos indústrias 
destaca-se, como já referido anteriormente, a produção de óleos lubrificantes usados. 
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Quadro 8 - Tipos de resíduos produzidos e respetivas quantidades. 
 
9.6 Código LAR 
O Lista Angola de Resíduos (LAR) é uma replicação de Lista Europeia de 
Resíduos (LER). Nesta lista é possível encontrar como devem ser classificados os 
resíduos em território Angolano, de acordo com a atividade que os produz. 
O documento possui 20 capítulos onde a atividade proveniente subdivide os 
capítulos em várias categorias. É atribuído um código de seis dígitos aos resíduos, 
sendo os dois primeiros referentes ao capítulo em que se inserem, os seguintes dois 
dígitos referem-se ao subcapítulo e os dois últimos dígitos dizem respeito ao resíduo 
propriamente dito. O asterisco (*) identifica ainda os materiais considerados perigosos. 




Principal Origem Quantidade/Mês  
Tipo de 
acondicionamento 
Entidade de Recolha 





100 kg Contentor 
Plástico 100 kg Contentor 












2000 L Depósito 
LSU 
 
Metal (sucata) 120 kg Contentor 
Pneus 220 kg Contentor 
Vidros 2 kg Contentor 
Plástico rijo 20 kg Contentor 
Absorventes 
contaminados 
1 kg Contentor 




10 kg Contentor 

















Quadro 9 - Código LAR. 
Capítulo 13: Óleos e resíduos de combustíveis líquidos (exceto óleos alimentares e 
capítulos 05, 12 e 19) 
Subcapítulo: 13 02 Óleos de motores, transmissões e lubrificação usados 
Outros óleos de motores, transmissões e 
lubrificação. 
13 02 08 (*) LSU 
Lamas provenientes de separador óleo/água. 13 05 02(*) LSU 
Capítulo 15: Resíduos de embalagem; absorventes, panos de limpeza, materiais 
filtrantes e vestuário de proteção 
Subcapítulo 15 01: Embalagens (incluindo resíduos urbanos e equiparados de 
embalagens, recolhidos separadamente) 
Embalagens de papel e cartão 15 01 01 LSU 
Embalagens de plástico 15 01 02 LSU 
Embalagens de metal 15 01 04 
LSU 
Misturas de embalagens 15 01 06 LSU 
Capítulo 16: Resíduos não especificados em outros capítulos desta lista 
Subcapítulo 16 01: Veículos em fim de vida de diferentes meios de transporte (incluindo 
máquinas todo o terreno) e resíduos do desmantelamento de veículos em fim de vida e 
manutenção de veículos. (Exc.13,14,1606,1608) 
Pneus Usados 16 01 03 LSU 
Subcapítulo 16 06: Pilhas e acumuladores 
Acumuladores de Chumbo 16 06 01 (*) LSU 
Acumuladores de Níquel - Cádmio 16 06 02 (*) LSU 
Capítulo 20: Resíduos urbanos e equiparados (resíduos domésticos, do comércio, 
indústria e serviços), incluindo as frações recolhidas seletivamente 
Subcapítulo: 20 03: Outros resíduos urbanos e equiparados 
Lamas de fossas sépticas 20 03 04 LSU 
Papel e Cartão 20 01 01 LSU 
Vidro 20 01 03 LSU 
Resíduos biodegradáveis de cozinhas e 
cantinas 
20 01 08 LSU 
(*) Resíduo perigoso  
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  10. Manuseamento, acondicionamento e 
transporte dos resíduos 
 
A gestão de resíduos compreende várias etapas, nomeadamente: o seu 
manuseamento, separação e acondicionamento, transporte interno até ao parque de 
resíduos e a recolha por operador licenciado. Esta gestão interna, é da 
responsabilidade da AutoOficina. Os resíduos produzidos na unidade devem,  por isso, 
ser adequadamente geridos em todas as etapas supramencionadas e devem ser 
contratados operadores licenciados que garantam a execução das operações de 
recolha em condições de segurança. 
 
A AutoOficina deve implementar um ou mais procedimentos de controlo operacional 
para a gestão interna de resíduos, com regras de manuseamento, separação, 
acondicionamento, transporte interno e armazenagem temporária dos resíduos 
produzidos e aos quais deverão estar aliados: a informação e sensibilização de todos 
os colaboradores envolvidos, disponibilização dos meios necessários (recipientes 
para recolha, equipamento de proteção individual para os trabalhadores envolvidos no 
manuseamento, entre outros), bem como procedimentos de emergência em caso de 
acidentes ou derrames. 
Os resíduos produzidos na área de implementação do Plano de Gestão de 
Resíduos, devem e de acordo com o diploma vigente para a área de gestão de resíduos, 
ser acondicionados em equipamentos de deposição em conformidade com os resíduos 
a armazenar e que os mesmos estejam em bom estado de conservação, até recolha 
por entidade licenciada, num local específico para esse efeito – Parque de Resíduos. O 
acondicionamento dos resíduos deve respeitar as características dos resíduos. 
A AutoOficina já tem previsto o local para o parque de resíduos, mas deve contudo 
prever e dotar a unidade com mais equipamentos de deposição de resíduos de menor 
volume (contentores de 90, 120 ou 800 litros), essencialmente nos principais pontos de 
produção de resíduos, sendo que quando atingirem 90% da sua capacidade máxima, 
devem ser encaminhados para o Parque de Resíduos.  
Os equipamentos de deposição distribuídos pela unidade e no Parque de Resíduos 
devem estar devidamente identificados e organizados em Perigosos e não Perigosos, 
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atendendo sempre às características dos resíduos perigosos aquando do 
manuseamento e acondicionamento: 
 





Numa análise geral à implementação do PGR, o manuseamento dos resíduos quer 
neste tipo de unidades ou semelhantes é realizado por pessoal não qualificado. Como 
consequência, os trabalhadores em questão expõem-se a riscos desnecessários, por 
desconhecimento do assunto. Muitas vezes, um resíduo não apresenta um efeito 
imediato e visível, comparável a uma intoxicação aguda ou a uma queimadura. No 
entanto, ao longo do tempo pode manifestar-se em distúrbios irreversíveis no organismo 
humano e mesmo implicar danos genéticos, que se manifestarão nos descendentes dos 
operários. Assim, é importante garantir uma formação adequada aos trabalhadores, de 
acordo com o tipo de funções que desempenham. 
Desta forma, a AutoOficina, deverá garantir a todos os colaboradores: 
Não Perigosos Perigosos 
Resíduos Orgânicos Filtros de óleo 
Sucata Óleos lubrificantes udados 
Papel e cartão Baterias 
Vidro 




Lamas (fossas sépticas) - 
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A separação dos resíduos é de extrema importância no processo da sua gestão e 





Uma mistura/gestão inadequada dos resíduos gerados pode gerar reações 
indesejáveis ou incontroláveis com impactes ambientais adversos e consequências 
negativas na saúde humana. Destacam-se os mais comuns, nomeadamente: 
 Incêndio ou explosão; 
 Libertação de fumos; 
 Volatilização de substâncias inflamáveis ou tóxicas e consequente 
libertação de gases inflamáveis ou tóxicos; 
 Solubilização de substâncias perigosas. 
Figura 26 - Ponto a garantir aos colaboradores que manuseiam resíduos. 
Informação e sensibilização dos riscos inerentes de cada tipo de resíduo. 
Recebem formação para a execução das tarefas de recolha, acondicionamento, 
transporte interno e armazenamento temporário; 
Colocar à disposição dos colaboradores Equipamentos de Proteção Individual; 
Formação e sensibilização quanto aos procedimentos de emergência, em caso de 
acidentes ou derrames de resíduos. 
Evitar a mistura de resíduos perigosos e não perigosos. 
Permitir o aumento da qualidade dos resíduos que possam ser recuperados ou 
reciclados. 
Evitar a contaminação de resíduos por outros resíduos perigosos e 
consequentemente diminuir o volume de resíduos perigosos a serem tratados. 
Figura 27 - Objetivos básicos na separação de resíduos. 
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A extensão dos impactes dependerá essencialmente, das características físico-
químicas dos resíduos, das quantidades envolvidas, dos locais de armazenamento e 
dos tipos de reações geradas. 
Desta forma e de acordo com os resíduos produzidos devem seguir a seguinte linha 
orientadora: 
 Uma primeira separação na origem da produção dos mesmos em dois 
grandes grupos, perigosos e não perigoso; 
 Em cada um destes grupos deve ser fomentado também a separação de 
forma a minimizar os custos do seu tratamento e podendo viabilizar a sua 
reutilização, valorização ou reciclagem; 
 Um menor volume de resíduos a ser transportado e tratado para deposição 
final, reduzindo desta forma os custos do processo; 
 Analisar e considerar a colocação, como já anteriormente referido, de 
contentores devidamente identificados em pontos estratégicos, nos locais 
de produção de resíduos; 
 Todos os colaboradores devem ser sensibilizados para a correta separação 
dos resíduos produzidos na unidade. 
 
10.3 Acondicionamento 
Enquanto permanecerem dentro da empresa, aguardando reaproveitamento 
interno, venda ou destino final, os resíduos produzidos pela unidade devem ser 
acondicionados de modo a não se degradarem, serem protegidos de intempéries e 
evitarem contaminações ambientais. 
A escolha dos equipamentos de deposição dos resíduos depende essencialmente 
das características do resíduo, das quantidades geradas, do tipo de transporte a ser 
utilizado, da necessidade ou não de tratamento e da forma de deposição a ser adotada.  
Desta forma, é importante que sejam dispostos: 
 Equipamentos de deposição de menor dimensão, colocados junto dos locais 
onde são gerados os resíduos; 
 Equipamentos de deposição de maiores dimensões, instalados no Parque de 
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Resíduos, para receber os resíduos produzidos dos diferentes locais. 
Na escolha e seleção dos equipamentos de deposição dos resíduos, deve dar 
especial atenção à resistência, estado de conservação e estanquicidade dos 
contentores, bem como atender aos eventuais problemas associados ao empilhamento 
desadequado dos resíduos e/ou contentores de resíduos.  
Como já foi dito o stand de vendas da AutoOficina não possui um espaço físico 
específico que funcione como parque de resíduos fixo, no entanto, é possível encontrar 
vários contentores espalhados pelas diferentes áreas, destinados à deposição deste 
tipo resíduos, pese o facto de não estarem identificados. Estes contentores, estanques 
e com cobertura, são disponibilizados pela entidade de recolha, a LSU.  
 
 
A unidade encontra-se equipada com calhas de drenagem que fazem o 
encaminhamento das águas provenientes das lavagens para um separador de 
hidrocarbonetos com uma capacidade de 20 m3. O separador de hidrocarbonetos 
permite separação de matérias com densidade diferente da água e desse modo retirar 
a carga poluente. A recolha das lamas que se depositam no separador de 
hidrocarbonetos está a cargo da LSU. Após a separação a água é reutilizada em novas 
lavagens.  
A rede de drenagem de águas residuais da unidade é do tipo unitário, sendo 
encaminhadas para o mesmo sistema, as águas residuais provenientes dos sanitários, 
Figura 28 - Equipamento de deposição de resíduos. 
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refeitório e balneários juntamente com águas pluviais, tendo como destino três fossas 
sépticas de 60 m3 e cuja recolha é feita pela LSU. 
Em toda a unidade existem várias aparadeiras (Figura 29) que permitem a recolha 




Os óleos armazenados pelas aparadeiras são então encaminhados para um 
depósito subterrâneo, sendo posteriormente recolhidos. No local foi possível detetar que 
a transferência do óleo por parte dos trabalhadores, nem sempre era feita da forma mais 
correta, recomendando-se assim que o proponente desenvolva ações de formação 
nesse sentido.  
Todos os equipamentos de deposição de resíduos e locais de armazenamento 
devem estar devidamente identificados, com o tipo de resíduos, a perigosidade ou não 
do mesmo, e respetivo código LAR, de acordo com o Decreto Presidencial n.º 192/12 
de 24 de Agosto. 
A figura 30 apresenta um exemplo de como podem ser identificados os 
resíduos/equipamentos de deposição. 
Figura 29 - Aparadeiras e depósito de óleos usados. 
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Os tipos de equipamento de deposição abaixo indicados devem ser tidos em 
consideração como uma linha orientadora para melhor organizar a gestão dos resíduos 
na unidade, ficando ao cargo da AutoOficina a verificação da quantidade de 
equipamentos de deposição, devido ao facto de se estar a analisar atividades dinâmicas 
de produção de resíduos variável. 




Equipamentos - junto ao 
local de produção 
Equipamento de deposição - 
Parque de Resíduos 
Resíduos Orgânicos  Contentor 120 LT Contentor 800 Lt 
Papel Contentor de 120 LT Big-Bags 
Plástico Contentor de 120 LT Big-Bags 
Vidro Contentores 120 LT Contentor 800 Lt 
Sucata Contentor metálico Contentor metálico 6m3 
Pneus Contentor metálico Contentor metálico 6m3 
Lamas fossa séptica Camião cisterna 12m3 
PERIGOSOS 
Óleos Lubrificantes Usados Bidão metálico de 200 LT 
Bidão metálico de 200 LT ou 
Unicubo de 1000 LT 
Filtros de Óleo Bidão metálico de 200 LT Bidão metálico de 200 Lt 
Absorventes contaminados 
Sacos plásticos em recipiente 
estanques 
Tambor metálico ou unicubo de 1000 
Lt  
Figura 30 - Exemplo do tipo de identificação Resíduos/Equipamentos de deposição. 
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Papel/Cartão Contaminado Contentor de 120 LT  Contentor de 800 Lt 
Embalagens contaminadas Tambor metálico do 200 LT Tambor metálico de 200 Lt 
Baterias 
Caixa de armazenamento de 
baterias usadas 
Caixa de armazenamento de 
baterias usadas 
Lamas do separador de 
Hidrocarbonetos 




10.4 Transporte Interno dos Resíduos 
O transporte interno de resíduos refere-se às operações de trasfega ainda nas 
instalações da AutoOficina, nomeadamente nas deslocações entre os locais de 
produção de resíduos e o parque de resíduos onde se efetua a armazenagem 
preliminar até recolha para destino final. 
Esta condução deve ser efetuada em condições ambientalmente adequadas, de 
modo a evitar a dispersão ou derrame de resíduos. Assim sendo, devem ser 
assegurados os seguintes requisitos: 
 Os resíduos sólidos devem ser transportados em embalagens ou a granel, em 
veículo como por exemplo empilhador, veículos de caixa aberta, outros; 
 As embalagens de resíduos líquidos perigosos devem ser transportadas sobre 
bacias de retenção móveis; 
 Os resíduos líquidos e pastosos devem ser acondicionados em embalagens 
estanques, cuja taxa de enchimento não exceda 98%; 
 Devem empilhar-se os recipientes, em condições de segurança, de modo a 
evitar fissuras e desgaste resultante de uma distribuição inadequada do peso; 
 Os equipamentos utilizados para o transporte devem estar em bom estado de 
conservação e o motorista deve ser sensibilizado para o manuseamento de 
resíduos; 
 No caso de transporte de resíduos com  empilhadores,  deve  assegurar-se  
uma condução consciente, evitando a queda das embalagens; 
 A carga e descarga deve ser feita com  o  máximo  cuidado  para  evitar  queda  
de embalagens e consequentes derrames; 
 Não devem transportar-se em conjunto materiais incompatíveis (ex. baterias e 
óleos usados); 
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 Devem elevar-se os recipientes/equipamentos de deposição relativamente ao 
pavimento para inibir a corrosão do cimento ou betão (ex. sob paletes de 
plásticos); 
 Os tambores, bidões e embalagens, devem estar bem fechadas durante a sua 
movimentação para evitar possíveis derrames; 
 Em caso de derrame durante as operações de transporte interno, deverá conter-
se o derrame com o material absorvente disponível no local, para evitar a 
contaminação do solo, recolher o material absorvente e colocar em contentor 
apropriado. 
 
10.5 Parque de Resíduos  
 
O Parque de Resíduos (a construir) é o local, onde a AutoOficina, fará a deposição 
controlada de resíduos, por período não superior a 1 ano, no caso de resíduos não 
perigosos e 3 meses no caso de resíduos perigosos, antes da recolha, em instalações 
onde os resíduos são produzidos ou descarregados a fim de serem preparados para 
posterior transporte para outro local, para efeitos de tratamento. 
Os equipamentos de deposição devem  estar  devidamente  identificados,  assim  
como  o  Parque de Resíduos, de forma a facilitar a localização, o rastreamento e 
acompanhamento do inventário (monitorização da produção de resíduos).  
A implementação do Parque de Resíduos deve cumprir alguns requisitos 
indispensáveis: 
 Local de fácil acesso tendo em conta não só a dimensão dos veículos de 
recolha dos resíduos; 
 Coberto, fechado e ventilado, com chão de betão ou outro material 
impermeabilizante; 
 Pisos e paredes revestidos de material liso, impermeável, lavável e de fácil 
higienização; 
 Aberturas para ventilação; 
 Em caso da necessidade de colocação de portas estas devem abrir para 
fora, de largura compatível com as dimensões dos recipientes de recolha 
externa e com tela de proteção contra roedores; 
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 Pontos de iluminação e de água, tomada elétrica, pontos de escoamento de 
águas residuais direcionando-se para sistemas de contenção de derrames 
ou sistemas de recolha de águas residuais; 
 Área para a higienização dos equipamentos de deposição; 
 Identificação das zonas de armazenamento, com identificação do tipo de 
resíduos armazenados e respetivos códigos LAR; 
 Equipamento de combate a incêndio, EPI, kit de contenção de derrames. 
 
10.6 Expedição de Resíduos – Operadores e de Recolha de 
Resíduos 
Nesta etapa, é importante verificar se as exigências legais aplicáveis ao transporte 
de resíduos, sendo estas  mais  exigentes,  quando  se  trata  de  resíduos  
considerados  matérias  perigosas  para transporte, com exemplo dos óleos 
lubrificantes usados e filtros, estão a ser cumpridas, nomeadamente preparar toda a 
documentação legal (guias de acompanhamento de resíduos ou manifesto de cargas), 
para que se possa efetuar o transporte dos resíduos. 
É importante que a AutoOficina assegure que o transporte é efetuado por 
transportador autorizado, garantindo de igual forma que o destinatário também o é. 
Assim, deve ser solicitado o certificado de operador de recolha licenciado e de destino 
final autorizado.  
 
10.7 Destino Final dos Resíduos 
O destino final dos resíduos produzidos pela AutoOficina deve seguir os princípios 
indicados na figura 31, tendo sempre em conta a existência de operadores/retomadores 
e destinos finais autorizados. O mercado angolano na área de gestão de resíduos tem 
vindo a crescer. Nesse sentido deve ser uma política da empresa a prospeção de 
prestadores de serviços que possam oferecer as melhores soluções para os resíduos. 
Atualmente, grande parte  dos resíduos produzidos na AutoOficina são enviados para o 
aterro de Mulenvos. 
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Figura 32 - Localização do aterro sanitário de Mulenvos. 
Figura 31 - Hierarquia da Gestão de Resíduos. 
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11.Saúde e Segurança Ocupacional  
 
Os trabalhadores e/ou colaboradores responsáveis pelo manuseio de resíduos da 
área afeta a um plano devem conhecer os riscos em que estarão envolvidos na sua 
função. Uma vez que todos os trabalhadores deverão ser treinados para um nível 
compatível com as suas funções de trabalho.  
Assim, é importante que a AutoOficina siga as seguintes linhas orientadoras de 
modo a garantir a segurança dos trabalhadores: 
 Garantir que a unidade se encontra em bom estado de salubridade; 
 Certificar-se que estão garantidas as condições de segurança no acesso, na 
deslocação e na circulação em todos os postos de trabalho; 
 Garantir que a movimentação dos materiais e a utilização dos equipamentos de 
trabalho é realizada em segurança; 
 Inspecionar regularmente e garantir a manutenção das instalações e 
equipamentos antes da utilização destes; 
 Definir as zonas de armazenagem de materiais, tendo especial atenção aos 
materiais perigosos; 
 Garantir as condições de segurança para armazenar, eliminar ou reciclar 
resíduos. 
Uma vez garantidas as condições de segurança coletivas, é importante assegurar-
se a segurança individual. Este nível de segurança deve ser visto como um reforço da 
segurança coletiva e nunca como uma alternativa a esta. Neste sentido dever-se-á: 
 Fornecer os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) adequados e garantir o 
seu bom funcionamento; 
 Informar os trabalhadores dos riscos contra os quais o Equipamento de Proteção 
Individual os visam proteger; 












No que aos trabalhadores diz respeito espera-se que: 
 Cumpram as regras de segurança determinadas pela AutoOficina, 
principalmente no que ao manuseamento de resíduos diz respeito, questionando 
sempre que surjam dúvidas; 
 Utilizem corretamente, e em segurança, as máquinas, os aparelhos, os 
instrumentos, as substâncias perigosas e os outros equipamentos e meios 
colocados à sua disposição; 
 Cooperem ativamente para a melhoria do sistema de segurança no trabalho; 
 Comuniquem aos superiores hierárquicos as avarias e deficiências detetadas 
que se lhe afigurem suscetíveis de originarem perigos graves e iminentes; 
 Adotem as medidas de segurança estabelecidas para situações de perigo grave 
e iminente; 
 Utilizem corretamente os Equipamentos de Proteção Individual de acordo com 
as instruções fornecidas; 
 Conservem e mantenham em bom estado o equipamento de proteção individual 
distribuído. 
 
12.Programa de Monitorização de Gestão 
de Resíduos 
A monitorização da gestão dos resíduos é uma ferramenta importante que permite 
o controlo das medidas aplicadas e a aplicar no seio de uma empresa no que à gestão 
de resíduos diz respeito, bem como a efetividade dessas medidas e podem destacar-se 
alguns objetivos fundamentais. Assim, o principal objetivo do programa passa pela 
verificação do cumprimento do Plano de Gestão de Resíduos e da legislação em vigor, 
bem como permitir responder a eventuais reclamações, que se relacionem diretamente 
com a produção e gestão de resíduos. Esta monitorização permitirá também avaliar a 
eficácia das medidas de gestão adotadas ao mesmo tempo que permite avaliar a 
necessidade de implementação de novas medidas de minimização numa perspetiva de 
melhoria continua. 
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De um modo geral a empresa AutoOficina irá ver melhorados os seus procedimentos 
de gestão ambiental. 
Os parâmetros a monitorizar constituem indicadores da eficácia das medidas de 
gestão ambiental adotadas, nomeadamente: 
 Quantidade de resíduos produzidos por tipologia; 
 Fração de resíduos sujeita a triagem na origem; 
 Fração de resíduos enviados para valorização e respetivos destinatários; 
 Fração de resíduos não passíveis de valorização enviada para eliminação e 
respetivos destinatários; 
 Variação mensal dos indicadores a cima; 
 Variação da quantidade total de resíduos produzidos mensalmente. 

















































O presente relatório teve como objetivo máximo dotar o Stand de Vendas e Oficina 
Automóvel da AutoOficina de um conjunto de ferramentas e medidas que permitam uma 
gestão adequada dos resíduos gerados pela sua atividade. Através da análise das 
atividades realizadas no Stand de Vendas e Oficina e de algumas medidas de gestão já 
aplicadas, foi possível elaborar um Plano de Gestão de Resíduos que possibilita a 
mitigação dos impactes negativos associados aos resíduos provenientes das diferentes 
atividades que têm lugar na unidade. 
As atividades que têm lugar no Stand de Vendas e Oficina em análise têm impacte 
de forma direta no meio ambiente, nomeadamente no solo, ar e nos recursos hídricos. 
O impacte ao nível do solo e recursos hídricos está maioritariamente associado a 
situações de derrame, e como tal, de cariz acidental. O impacte ao nível da qualidade 
do ar, passa maioritariamente pelo funcionamento dos geradores e da movimentação 
de viaturas, característica de um stand de vendas e oficina, ambos responsáveis por 
emissões como monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), compostos 
azotados (NOx), compostos de enxofre (SOx). Como impacte indireto destaca-se o 
destino final dos resíduos dados pelo operador, sendo que na maioria dos resíduos 
produzidos na unidade, o destino é o aterro. Outro impacte indireto passa pelo 
comportamento e práticas dos fornecedores, podendo estes ser geradores de um maior 
ou menor número de resíduos. 
É preciso ter presente que nem sempre é possível atingir os níveis ideais no que à 
gestão de uma tipologia de resíduo diz respeito. Do ponto de vista da AutoOficina, o 
fator económico será um entrave à aplicabilidade das medidas propostas ao longo deste 
relatório. Desta forma, para além de se destacar os benefícios que determinada medida 
irá trazer para o ambiente, é importante associar um retorno financeiro, que muitas 
vezes poderá passar apenas pelo não pagamento de uma coima.  
No que respeita à gestão dos resíduos feita atualmente por parte da AutoOficina, 
merecem destaque numa vertente positiva a presença de um separador de 
hidrocarbonetos que recebe as águas de lavagem das viaturas, permitindo assim a 
reutilização dessa mesma água para novas lavagens diminuindo assim o consumo de 
água. Como fator negativo destaca-se a falta de um parque de resíduos que cumpra 
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todos os requisitos definidos por lei, bem como a falta de algum equipamento de 
contenção de derrames, como é o caso de bacias retentoras e material absorvente. A 
falta deste equipamento pode levar à contaminação dos solos e consequentemente dos 
recursos hídricos. Estes fatores negativos levam a que, entre as medidas propostas, a 
construção de um parque de resíduos e colocação de equipamento de contenção de 
derrames nas áreas dos geradores e na área mecânica, sejam as que mais urgem ser 
implementadas.  
A formação dos trabalhadores para uma gestão adequada dos resíduos é uma 
medida essencial para que as medidas propostas, e outras já implementadas, sejam 
efetuadas de forma correta e eficaz. A falta de formação é motivo de algumas práticas 
incorretas, como por exemplo a transferência dos óleos usados das aparadeiras para o 
depósito.  
Apesar de existir legislação que visa a gestão de resíduos, pouco é feito na 
perspetiva do controlo dessa mesma legislação. Essa falta de fiscalização leva a que as 
empresas incorram em práticas pouco corretas, que acabam por passar despercebidas, 
muitas vezes prejudicando os seus próprios processos produtivos.  
O Plano de Resíduos proposto permitirá à AutoOficina fazer a gestão dos resíduos 
provenientes da sua atividade de uma forma mais eficaz e ambientalmente correta, 
limitando ao máximo os impactes negativos que os resíduos gerados pela sua atividade 
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